
 
 
  

  Carta aberta à FAO, por ocasião do Dia Internacional das Florestas 2014  

  

A ONU estabeleceu o 21 março como o Dia Internacional das Florestas. Aproveitamos para enviar,
mais uma vez, uma carta exigindo que a FAO reveja sua definição atual de floresta, que beneficia
principalmente os interesses das indústrias de madeira, papel e celulose, e borracha.

Estamos convidando a FAO para tomar a iniciativa e corrigir a definição enganadora. Isso
beneficiaria milhões de pessoas que dependem das florestas e toda a humanidade, bem como
milhares de comunidades rurais que lutam contra a invasão dos seus territórios por plantações
industriais de árvores, falsamente chamadas de “florestas” pela definição da FAO.

Via Campesina, Amigos da Terra Internacional, Focus on the Global South e Movimento Mundial
pelas Florestas Tropicais.

Carta aberta à FAO, por ocasião do Dia Internacional das Florestas, 21 de março de 2014:
Definir as florestas pelo que elas realmente significam!

À FAO

Diretor-Geral: Sr. José Graziano da Silva

Somos um amplo grupo de movimentos sociais, ONGs e ativistas que dirigem este chamado
urgente à FAO, para que revise sua atual definição de floresta. Atualmente, a definição reduz
a floresta a uma área qualquer coberta por árvores, deixando de lado a diversidade estrutural,
funcional e biológica dos demais elementos que a compõem, bem como a importância
cultural da interação entre florestas e comunidades. Esta definição da FAO favorece
principalmente os interesses do lobby madeireiro e as empresas que fazem plantações
industriais de árvores para produzir celulose, papel e látex, enquanto não leva em conta os
300 milhões, ou mais, de mulheres e homens do mundo inteiro que, segundo a FAO,
dependem diretamente das florestas para sua subsistência. Isso inclui os povos e
populações indígenas e tradicionais, muitos dos quais são camponeses cuja soberania
alimentar depende da agricultura na floresta e do uso da rica diversidade de produtos não
madeireiros que ela oferece. Todos eles não apenas garantem sua própria soberania
alimentar, mas também contribuem de maneira fundamental para alimentar o mundo. As
florestas cumprem um papel fundamental nas vidas desses homens e mulheres, que são
camponeses, artesãos, pescadores e coletores, e que devem figurar entre os principais
atores de um processo de revisão que a FAO deveria iniciar para conseguir que a sua
definição de floresta refletisse o que florestas representam no século XXI.

As florestas são tão importantes para a vida de milhões de mulheres e homens que dependem delas
de várias maneiras, que acaba sendo difícil expressar com palavras, mesmo em seu próprio idioma,
até que ponto as florestas lhes são cruciais. Às vezes, os povos da floresta resumem essa
importância dizendo simplesmente que a floresta é seu “lar”, não apenas um pedaço de terra
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coberto por árvores, e sim um território no qual se sentem protegidos e onde podem encontrar tudo
de que necessitam para viver bem. Esses povos costumam ser indígenas e, entre eles, está a
centena de povos voluntariamente isolados que ainda restam. Também incluem muitos outros
grupos que, embora possuam uma grande diversidade de estilos de vida, dependem todos da
floresta. Sem exceção, todos dão provas de grande respeito em relação à floresta da qual
dependem e sentem que fazem parte.

Embora a coleta de produtos não madeireiros seja uma atividade essencial para grande parte
desses homens e mulheres que dependem da floresta, outra parte é de camponeses que praticam a
agricultura com métodos transmitidos há várias gerações e que foram sendo aperfeiçoados com o
objetivo de manter intactas as funções da floresta. Esse tipo de agricultura, bem como a caça, a
pesca e a coleta de uma série de produtos não madeireiros como mel, frutos, sementes, castanhas,
tubérculos, plantas medicinais e ervas, garante a soberania alimentar e a saúde dessas populações.
Os camponeses também contribuem para a subsistência de um número ainda maior de pessoas: 1,6
bilhão, segundo as estimativas da própria FAO. Além do mais, os povos da floresta usam a madeira
principalmente para suas necessidades domésticas, e raras vezes, como principal atividade
comercial. Contudo, mesmo quando ela é usada comercialmente, esse comércio se realiza nos
mercados locais. As comunidades que dependem da floresta costumam conhecer bem o potencial
de destruição da extração comercial de madeira. Ela rende lucros enormes a um punhado de
madeireiras, mas deixa um rastro de destruição irreparável e altera gravemente os meios de vida da
população.

No entanto, Estados e instituições multilaterais como a FAO e o Banco Mundial seguem
considerando as florestas como terras onde a extração comercial de madeiras valiosas por parte de
empresas privadas, muitas delas estrangeiras, é a melhor maneira que um país tem de se
encaminhar ao chamado “desenvolvimento” e tirar as pessoas da “pobreza”. Esta perspectiva
centrada na madeira está na origem da atual definição de floresta da FAO: “Área medindo mais de
0,5 hectares, com árvores maiores que 5 m de altura e cobertura de copa superior a 10%, ou
árvores capazes de alcançar estes parâmetros in situ. Isso não inclui terra que está
predominantemente sob uso agrícola ou urbano” […]. (1)

Esta definição reducionista também justifica a expansão das plantações industriais de árvores como
supostas “florestas plantadas”. Segundo a definição da FAO, esse tipo de monocultivo em grande
escala é considerado “reflorestamento” e serviria para compensar a perda de florestas. Na prática,
as plantações industriais, sejam de árvores, de dendezeiros ou de soja, têm contribuído
enormemente para a destruição das florestas e de outros biomas, tais como pastagens e savanas,
em todas as partes do mundo. Graças a elas, um punhado de empresas transnacionais obteve
lucros abundantes, mas as comunidades dependentes da floresta ficaram na miséria e, com
frequência, precisaram abandonar seus territórios. As mulheres, que, em geral, desenvolveram uma
relação particular com a floresta, tendem a sofrer mais com sua destruição. As comunidades
afetadas pelos grandes monocultivos de árvores nunca os chamam de florestas.

O relatório “Estado das florestas do mundo”, da FAO, continua difundindo o mito de que o
desmatamento já não é um problema tão grande quanto no passado. Esta suposta boa notícia se
deve ao fato de que a FAO confunde florestas e plantações, permitindo que dezenas de milhões de
plantações industriais de eucaliptos, acácias e seringueiras de crescimento rápido sejam
contabilizadas como “florestas plantadas” nas estatísticas florestais de cada país. Aplicando a atual
definição de floresta da FAO, até uma plantação de 100.000 hectares de eucaliptos geneticamente
modificados, de rápido crescimento, é uma “floresta”, apesar de todos os impactos negativos
inerentes ao monocultivo em grande escala, sem falar no risco de que se contamine a composição
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genética das árvores e das florestas próximas.

Em seus princípios fundantes, a FAO se descreve como una organização que dirige as “atividades
internacionais voltadas a erradicar a fome” e “um foro neutro onde todas as nações se reúnem
como iguais”. Para que esta declaração seja correta, a FAO deve modificar urgentemente sua
definição de floresta de modo que, em lugar de refletir as preferências e as perspectivas das
empresas de madeira, pasta, papel e borracha, reflita o que os povos que dependem das florestas
vêm nelas, e o uso que delas fazem.

Esta carta aberta é um convite dirigido à FAO para que tome a iniciativa de corrigir essa definição
enganosa. Contrariando o processo existente dentro da FAO, um processo para elaborar uma
definição mais apropriada e nova de florestas deve efetivamente envolver aqueles homens e
mulheres que dependem diretamente das florestas. Uma definição apropriada deve respaldar seus
estilos de vida, suas redes e suas organizações. Neste Dia Internacional das Florestas nos
comprometemos a dar continuidade a esta campanha até que a FAO e todas as instituições
envolvidas iniciem um processo liderado por comunidades das florestas a formular uma nova
definição de florestas.

(1) http://www.fao.org/docrep/013/i1757s/i1757s13.pdf

Assinado por:

La Via Campesina International

Friends of the Earth International

Focus on the Global South International

World Rainforest Movement International

RECOMA International

GRAIN International

Acción por la Biodiversidad International

Global Justice Ecology Project International

Jeunes Volontaires pour l’Environnement International International

Réseau des Femmes Africaines pour la Gestion Communautaire des Forêts
(REFACOF)

International

Redmanglar Internacional International

Campaign to STOP GE Trees International

Red Internacional de Forestería Análoga (IAFN-RIFA). International

ICRA International International

Carbon Trade Watch International

Down to Earth International

Global Forest Coalition International

Inclusive Development International International

CEEweb for Biodiversity International

ETC Group International
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GESER (Grupo de Estudios sobre Ecologia Regional) Argentina
Red Agroforetal Chaco Argentina

Biblioteca Popular Bernardino Rivadavia Argentina

LLASTAY-para la defensa del medio ambiente Argentina

GLOBAL 2000 (Friends of the Earth Austria) Austria

Climaxi Belgium

11.11.11 Belgium

GRABE BENIN Benin

Cercle de Recherche pour l’Identification et la Promotion des Alternatives du
Développement Durable (CRIPADD ONG)

Benin

GRABE-BENIN ONG Benin

Asociacion Ecologica del Oriente Bolivia

Center for Environment Bosnia and Herzegovina

CENTRO DE AGRICULTURA ALTERNATIVA DO NORTE DE MINAS Brazil

COATI-Centro de Orientação Ambiental Terra Integrada-Jundiaí Brazil

Aliança RECOs – Redes de Cooperação Comunitária Sem Fronteiras Brazil

Movimento Mulheres pela P@Z! Brazil

FASE Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional Brazil

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE XAPURI Brazil

Instituto de Desenvolvimento Socioeconômico Sustentável Espaço Vital Brazil

Fórum Mudanças Climáticas e Justiça Social – Brazil

Fórum Carajás Brazil

CEPEDES Brazil

Comissão Pastoral da Terra/MS Brazil

Struggle to Economize Future Environment (SEFE) Cameroon

Tropical Forest and Rural Development Cameroon

Green Development Advocates Cameroon

Union paysanne du Québec Canada

Amics Arbres Catalunya

Colectivo VientoSur Chile

AGRUPACIÓN DE MUJERES MAPUCHE XANALAWEN Chile

Marcha Mundial de las Mujeres – Chile Chile

GRUPO SEMILLAS – Colombia Colombia

Fundacion Beteguma Colombia

COECOCEIBA – Friends of the Earth  Costa Rica Costa Rica

Asociación Conservacionista YISKI Costa Rica

Friends of the Earth – Croatia Croatia
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Friends of the Earth Czech Republic Czech Republic

NOAH – Friends of the Earth Denmark Denmark

Réseau CREF DRC

LINAPYCO DRC

Ethiopian Consumer Society Ethiopia

Finnish Nature League Finland

association enjeu libre France

GITPA France

ONG Brainforest Gabon

 H2O GABON Gabon

Rettet den Regenwald e.V. Germany

denkhausbremen e.V. Germany

Forum Ökologie & Papier Germany

Abibiman Foundation Ghana

PAPDA (Plateforme haïtienne de Plaidoyer pour un Développement Alternatif) Haiti

Organizacion Fraternal Negra Hondureña Honduras

All India Forum of Forest Movements India

Thanal Centre for Agro Ecology and Environmental Studies India

Sawit Watch Indonesia

The Samdhana Institute Indonesia

Jeunes Volontaires pour l’Environnement Côte d’Ivoire Ivory Coast

Jeunes Volontaires pour l’Environnement Ivory Coast

Sustainable Development Institute Liberia

Foundation for Community Initiatives Liberia

Global Environment Centre Malaysia

Programa Universitario México Nación Multicultural – UNAM Mexico

Ecoturismo TAP Asesores Mexico

Maderas del Pueblo del Sureste, AC Mexico

JA! Justiça Ambiental/FOE Mozambique Mozambique

 Acção Académica para o Desenvolvimento das Comunidades Rurais-ADECRU Mozambique

Transnational Institute – Netherlands Netherlands

Earth Watch Media Netherlands

FEDICAMP Nicaragua

Community Forest Watch Nigeria

Environmental Rights Action/Friends of the Earth Nigeria Nigiera

SOBREVIVENCIA, Amigos de la Tierra Paraguay Paraguay

                               5 / 7



 
NGO Forum on ADB Philippines

Ecological Society of the Philippines Philippines

Buy Responsibly Foundation Poland

Friends of the Siberian Forests, Russia. Russia

Biowatch South Africa South Africa

South Durban Community Environmental Alliance South Africa

Jubilee South Africa South Africa

Centre for Civil Society South Africa

Timberwatch Coalition South Africa

Ecologistas en Accion Spain

Proyecto Gran Simio (GAP(PGS-España) Spain

Bruno Manser Fund Switzerland

Pro Natura / FoE Switzerland Switzerland

Envirocare Tanzania Tanzania

Thai Climate Justice Working Group Thailand

Bogazici Members Comsumer Cooperative Turkey

Gaia Foundation UK

Permaculture Association UK UK

Biofuelwatch UK

The Corner House UK

Global Witness UK

Acton Allotment Association UK

EcoNexus UK

Grupo Guayubira Uruguay

Oakland Institute USA

Dogwood Alliance USA

Biofuelwatch USA

Moana Nui Action Alliance USA

SustainUS USA

Responsible Investment at Harvard Coalition USA

ForestEthics USA

Rainforest Relief USA

Lutheran Development Service Zimbabwe Zimbabwe

FoodMattersZimbabwe Zimbabwe

Particiatory Ecological Land Use Management (PELUM) Zimbabwe

AZTREC Zimbabwe

Practical Action Southern Africa Zimbabwe
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Intercultural Resources
Maendeleo Endelevu Action Program

Asociaciación DOMITILA HERNANDEZ FADEMUR CANARIAS
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